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    Sobre a potência educadora dos museus


    Raquel Villardi


    Crianças e jovens visitando museus com seus professores é cena corriqueira ao redor do mundo. Nessas situações, o passado empresta sentido ao presente, explicitando no ontem o “quem somos agora”. É a cultura problematizando a vida, decalcando, bordando, no interior de cada um, o sentido não apenas de quem somos, mas de quem queremos ser.


    Essa experiência, tão comum em determinados contextos, para determinadas crianças, é algo inacessível para milhões de brasileiros – não só na infância e na adolescência, mas inúmeras vezes durante toda a vida –, o que provoca um vazio que compromete a própria capacidade de ler criticamente o mundo, e de compreender-se como parte dele.


    Priscila Lopes d’Avila Borges, a jovem brilhante que assina este livro, percebe com clareza as consequências dessa falta, tanto para o desenvolvimento de cada criança, quanto para a construção do próprio país, debruçando-se com olhar agudo sobre a função educativa dos museus.


    O resultado de suas pesquisas está compartilhado com você, leitor, nas próximas páginas. Com um olhar periférico e contra-hegemônico além de ler as obras expostas nos museus históricos, metonimizados na cena em que lê A ilusão do Terceiro Reinado, Priscila desestabiliza a narrativa colonial e elitista do acervo, e expõe a urgência de uma mediação que acolha e potencialize as fendas entre a obra e o real.


    Assim, com um texto denso e profundamente engajado, a autora demonstra a potência da teoria de Paulo Freire para a construção da consciência histórica, evidenciando que a educação museal traz uma contribuição indispensável para pensar o ensino de História como prática da liberdade e resistência à lógica neoliberal. Nesse percurso, lançando mão do trabalho de Jörn Rüsen como operador analítico da aprendizagem histórica, cria um arcabouço robusto, com o qual sustenta que o museu é um espaço essencial de letramento histórico crítico.


    A partir daí, demonstra que ainda prevalece, entre os docentes, a visão majoritária de que ao museu cabe o lugar de mera ilustração do conteúdo, o que torna evidente a importância da formação docente para que tal perspectiva seja revertida, como estabelecido pela Política Nacional de Educação Museal desde 2017.


    Desta forma, o texto assume sua trajetória crítica, e contribui para a solidificação das bases teóricas da área da Educação Museal, como elemento essencial para a construção de uma consciência histórica, considerando a função social tanto da História na Educação Básica, quanto das políticas públicas relativas aos museus, com suas disputas de memória, capazes de dar lugar a narrativas contra-hegemônicas e decoloniais.


    Os relatos de professores e de educadores museais revelam a realidade crua de um país em que crianças e jovens de escola pública e de periferia dificilmente têm acesso a equipamentos de cultura, e, quando têm, não os compreendem como seus. Nesse cenário, irromper as barreiras que cercam as instituições museais pode ser absolutamente transformador, como nos sinaliza a autora:


    De minhas inquietudes como mediadora, emergiram duas questões que coloquei aos outros professores participantes da presente pesquisa: por que meios aprendemos História em museus; e quais os benefícios de ensinar História em ambientes museais.


    Com rigor acadêmico, extremamente bem fundamentada, sem perder a paixão pela docência e pela transformação social, Priscila Borges decalca os passos de Paulo Freire e nos leva a refletir sobre os caminhos que conduzem à emancipação.


    Uma leitura envolvente, comprometida, repleta de coragem e de verdade, pronta para instigar o leitor.
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    INTRODUÇÃO


    Este livro é fruto da minha tese de doutorado em Políticas Públicas e Formação Humana, defendida na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Mais do que a transcrição de uma pesquisa, ele carrega o percurso de uma vida inteira — afetos, encontros, perdas e reencontros com a educação e com os museus. A escrita que ora apresento ao leitor é um gesto de partilha: das perguntas que me moveram, das vozes que ouvi, das histórias que me atravessaram e das esperanças que teimam em resistir. Não se trata, portanto, de um relatório de investigação, mas de um convite para pensar comigo os limites e as potências da educação museal como prática de liberdade.


    As memórias, que nos transportam a encontros com eus perdidos no tempo, me encaminham ao sinal mais rudimentar da paixão pelo ambiente desta pesquisa: os museus. Minha primeira recordação de uma viagem em família se dá no Museu Imperial, sem clareza, vislumbro os pés de uma garotinha de seis anos, extremamente animada pelo uso de pantufas, encantada com uma coroa e impactada pelas palavras do pai: “Filha, isso não é uma coroa, é História”.


    Minhas memórias fazem a menina crescer e descobrir o Centro da cidade. Cambaleante, mais uma vez guiada pelas palavras do pai, que considerava um sábio, ela anda deslumbrada com a altura dos prédios e variedade de formas nas fachadas. Naquele dia, ela entendeu que existia uma cidade além das fronteiras do subúrbio. Aos dez anos, a menina conta para os colegas de escola suas aventuras recentes. Ela dizia ter visto a cidade e hoje, conversando com essa memória, sei que ela realmente enxergou mais do que a materialidade. Nascia nela um senso de identidade, que a impelia a repetir, orgulhosamente: “Sou carioca!”.


    O sábio que assoprava revelações não estaria mais com a menina. Aos 12 anos, suas aventuras passaram a ser fruto de oportunidades escassas, ao som de vozes menos confiáveis. À medida que a menina cresce, as recordações têm mais cores. Lembro de um crescente interesse por leitura. A adolescente conheceu a Bienal do Livro – RJ, e voltou feliz com três obras. Daquele tempo, ela me contou que guarda a impressão de que poderia conhecer o mundo pelas palavras, ainda que não saiba onde ouviu a frase bonita.


    Nesse diálogo com minhas memórias, encontrei a jovem aos 14 anos. Sedenta pelas andanças de outrora, ela foi convidada por uma amiga a acompanhar um passeio pela Cinelândia. Cada passo pelos corredores do Museu Nacional de Belas Artes se tornava emoção, um sentimento que ela não sabia definir, conduzido por uma experiência de contemplação. A jovem me mandou fechar os olhos e ver as telas e monumentos que ela guardou para mim, daqui posso dizer que tudo permanece deslumbrante. Ela me levou à Biblioteca Nacional, choramos juntas, nossas lágrimas misturadas sobre minha pele. Ouvi a confidência de que ela pensava que a maior biblioteca do mundo era a que a Fera ofereceu à Bela e ali, juntas na sala de leitura, olhamos para todos aqueles livros que fizeram ela se sentir grande e pequena em um só tempo. Ela fez uma visita guiada pela instituição, decorou a localização de todas as salas e me relembrou que convenceu a mãe a levá-la de volta à Biblioteca. Orgulhosa, ela interrompeu o guia em todo o passeio, provando para a mãe que “sabia tudo”.


    Nessa longa recordação, ela me mostrou que entrou no metrô com a mãe e da janela viu um pedaço da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Ela sabia o que era uma universidade, o sábio contou esse segredo antes de partir. O cimento, sem graça para tantos, era para ela a voz do pai advertindo que para ser melhor, ela deveria conquistar o que seus pais não puderam obter, uma vaga dentro de um muro com duas possíveis siglas – UFRJ ou UERJ. Naquele dia, voltando do Centro do Rio, ela decidiu que a vaga seria para faculdade de História. Quatro anos depois, tornaria a profecia do pai e o apoio incondicional da mãe uma realidade, enquanto lia seu nome nas listas das duas universidades.


    No dia 10 de março de 2008, a jovem entrou como aluna na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Até hoje consigo sentir todas as suas emoções emaranhadas, sem ser capaz de descrevê-las. A UERJ foi se tornando parte de nós. No segundo semestre, ela pôde escolher se gostaria de ir para outra instituição. Não quis. Não fazia sentido escrever essa história fora daqueles muros.


    Desde o segundo período da faculdade estagiamos, mas a última experiência mudaria tudo. Em 2011, a jovem conseguiu uma vaga para trabalhar como guia na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, que funcionava no Palácio Tiradentes. A proposta era recepcionar turistas e realizar visitas guiadas com grupos agendados, na maioria das vezes, o público escolar. Ela quis o estágio porque estaria em um prédio histórico, porém a ideia de atender crianças e adolescentes a assustava. No quarto ano da graduação, ela não desejava ser professora.


    A ideia de atuar no Ensino Básico soava infrutífera. Consigo reconhecer, anos depois, que tinha medo. Os principais eram o desemprego, a precariedade do ofício docente e, o mais importante, a impressão de que seria uma professora ruim. Sou uma pessoa introspectiva e, em muitos momentos, tímida. Imaginar uma turma diante de si era assustador.


    A jovem evitou ao máximo acompanhar um grupo escolar. Um dia, após dois meses de trabalho, o inevitável aconteceu – ela era a única disponível para guiar um grupo. Por coincidência ou destino, os adolescentes vinham do bairro onde ela nasceu. Isso provocou um interesse maior na visita, porque ela se identificou com a turma. Ao fim da visita, ela sentia uma espécie de excitação. Queria falar mais, escutar mais, dialogar. Uma semente foi plantada.


    O contato com os grupos escolares, somado aos estágios supervisionados obrigatórios para licenciatura, foi fazendo nascer algo novo. Uma alegria, um interesse genuíno em ouvir o outro, uma vontade desmedida de aprender mais enquanto ensinava. A cada visita íamos despertando para a possibilidade de fazer aquilo pelo resto da vida.


    Quando a graduação terminou, a vontade de se tornar pesquisadora tinha minguado. No mercado de trabalho, ela começou a dar aulas em um curso contraturno. Desse ponto, voltando menos de dez anos nas minhas lembranças, me reconheço o suficiente para falar em primeira pessoa.


    Meu maior desejo era conseguir um emprego como professora em uma escola. Todas as aulas que eu ministrava, para um ou para vinte alunos, me causavam a mesma sensação – um tipo de distanciamento de todas as outras coisas do mundo. Ali, junto com aquelas pessoas, me sentia anestesiada de todas as preocupações, inteira, feliz. Frequentemente, chegava para trabalhar desanimada e saía energizada. Apesar dos esforços, não consegui um emprego, e voltei a olhar para a universidade como uma possibilidade.


    Surgiu a ideia de pesquisar o impacto da experiência como guia na formação de professores. Poucos sabem, mas estava decidida a tentar uma única vez. Se não conseguisse, desistiria de trabalhar e começaria a tentar engravidar. Estava casada. Minha família estava satisfeita por eu ter concluído uma graduação. Sentia que estava atrasada. Se não tinha conseguido um trabalho, podia ser um sinal do destino para desistir da minha carreira e me tornar mãe.


    Meu companheiro insistiu para que eu me inscrevesse em um processo seletivo de mestrado. Mais uma vez, procurei a UERJ. Eu pensava: “não vou conseguir a vaga”. Se eu queria um sinal dos céus, posso dizer que ele despencou em cima de mim quando li: APROVADA. Enquanto meu marido comemorava, eu permanecia desorientada, incapaz de concatenar a ideia de que me tornaria mestre.


    Vários problemas aconteceram ao longo do mestrado. Os maiores foram a crise do Estado do Rio de Janeiro, que devastou minha família financeiramente, e o encerramento das atividades culturais do Palácio Tiradentes, lugar onde realizaria minha pesquisa. No início de 2017, as coisas começaram a melhorar. Consegui novos contatos para realizar a pesquisa em outros lugares, comecei a escrever a dissertação e descobri a educação museal.


    No mesmo ano, tive a honra de ter algumas aulas com o professor Sebastião Votre. Em quatro encontros, ele propôs que a turma escrevesse um memorial. Éramos um grupo misto, com dois mestrandos e vários doutorandos. Me sentia extremamente insegura. Ele pedia que escrevêssemos e lêssemos nosso material para toda a turma. Trêmula, lia cada linha da minha breve história acadêmica, enquanto era interrompida por seus comentários ácidos. Minha única certeza era que ele odiava minha escrita. Não entendia por que ele fazia questão de me ouvir em todos os encontros. Na penúltima aula, quando a turma começou a sair, o professor tocou meu ombro esquerdo e disse: “nunca pare de escrever. Eu implico com você porque seu texto é muito bom e pode ser ainda melhor no futuro.”


    As palavras do professor Votre me deram coragem para apostar tudo na minha escrita. Decidi usar minha presença e sensibilidade em tudo que fizesse para dissertação. Intencionalmente, procurei me conectar com os sujeitos daquela pesquisa, replicando a postura mantida como educadora. No mesmo curso, conheci a professora Raquel Villardi, que gentilmente deu ideias para reformulação do meu trabalho. Naqueles quatro meses de convívio com os dois, decidi que escreveria um projeto de doutorado sobre educação museal e que queria ser orientada por ela.


    O processo seletivo do doutorado moveu uma ansiedade nova. Eu desejava fazer aquela pesquisa. Não era uma opção, mas sim uma escolha. Além disso, aspirava à vaga com uma orientadora específica. Imaginava o quanto uma mulher como ela poderia impactar na minha formação e escrita. Diferente do mestrado, quando não conhecia o curso, os professores e o ambiente da pós-graduação, o doutorado era um caminho sabido e cobiçado.


    No dia da entrevista, 14 de junho de 2018, dei uma palestra para turma de História da professora Carina Martins, a primeira a inspirar o interesse pela pesquisa sobre a educação em museus, e subi as rampas da universidade para seleção. Estava em pânico. A aula ministrada pela manhã ajudou na recapitulação da minha pesquisa, mas nada seria suficiente para diminuir o nervosismo de enfrentar um momento tão crucial. Fingindo tranquilidade, passei pela entrevista e aguardei o resultado.


    Vivi o primeiro ano do doutorado com tremenda entrega. Amei estar em cada dia de aulas na UERJ. Creio que tantos anseios e alegrias me sustentaram no resto do caminho. Uma imensidão de coisas cruzou minha vida: uma doença, uma pandemia, uma cirurgia, uma gravidez, uma filha, uma eclâmpsia tardia e um AVC. O mundo não era o mesmo, eu tampouco. Depois de tudo, um médico me aconselhou a desistir do doutorado. O curso causaria mais ansiedade. As crises de pânico que vinham me consumindo se multiplicariam. O melhor para a minha saúde e família, na opinião do psiquiatra, era o fim da jornada acadêmica.


    Precisei de alguns minutos para compreender a magnitude daquele conselho. Decidi seguir com a pesquisa. Precisei de alguns meses para retomar os movimentos do lado direito do corpo e a coordenação motora fina; de um ano para confiar novamente na minha cognição. Demandei mais tempo, paciência e companheirismo na orientação. Faço questão de incluir esses desafios no relato, porque essa pesquisa mobilizou minha recuperação. Cada passo da observação, escuta e escrita aconteceu apoiado na alegria das histórias aqui registradas.


    Quando a defesa finalmente aconteceu, soube que não era um ponto final, mas uma vírgula. O sonho que a menina dos pés de pantufa cultivou nos corredores dos museus e nas ruas do Centro do Rio se desdobrou em algo maior: tornei-me educadora da rede municipal do Rio de Janeiro. Hoje, em cada dia de trabalho, posso dedicar tempo e empenho para despertar a curiosidade que faz vir a esperança — assim como o sábio pai fez comigo.


    Me apresento ao caro leitor de mãos dadas com a menina e a jovem que fui. Sem elas, não haveria em mim o museu, a cidade, o patrimônio e a História. Reveladas pela minha memória, essas histórias são as linhas da tecitura das minhas paixões delicadamente entrelaçadas às minhas aspirações. Este livro é consequência desses sonhos, encontros e produto da minha convicção sobre o papel libertador da educação.


    DO TRABALHO EM SI


    Em um cenário neoliberal, a educação brasileira sofre consideráveis prejuízos, especialmente na esfera pública. Ainda que estejamos sujeitos a uma práxis democrática, a escola segue sendo um lugar privilegiado para a formação do senso comum. O campo educacional configura-se como um dispositivo poderoso de inclusão ou exclusão, uma vez que a acumulação de capital cultural impacta diretamente as oportunidades futuras de um cidadão e sua relação com o mundo.


    No caso da aprendizagem histórica, é preciso considerar sua correlação com o desenvolvimento da consciência histórica, que permite aos alunos questionar seu lugar e papel na sociedade, instrumentalizando uma visão crítica capaz de interrogar a realidade vivida e orientar-se no tempo. Silenciar o Ensino de História é silenciar, paulatinamente, a própria sociedade. Nesse sentido, torna-se necessário trazer à tona discussões que abarquem espaços consagrados de ensino e aprendizagem como ato de resistência.


    Apesar de as pesquisas no campo do Ensino de História terem crescido substancialmente nas últimas décadas, os trabalhos sobre as relações entre a área e os museus ainda são incipientes. Entrevejo na educação museal uma possibilidade de problematizarmos questões históricas, questionando o senso comum em prol do fomento de um pensamento histórico crítico.


    Menciono a expectativa de realizarmos ações educativas nas escolas e nos museus, ciente de que nem sempre a emancipação será o objetivo do projeto de formação. Às vezes por desconhecimento, outras pelo cansaço de profissionais atravessados pela precarização de seus trabalhos, ocasionalmente seguindo o programa do Estado neoliberal, os espaços de ensino e aprendizagem seguem variadas agendas e são influenciados por diferentes setores da sociedade.


    Os primeiros sinais da minha esperança na potência educadora dos museus surgiram durante a pesquisa de campo do Mestrado, quando averiguei os impactos da experiência em museus na formação de professores de História. Constatei que os professores, na imensa maioria dos casos, apresentavam dificuldade na utilização pedagógica dos museus, ao menos para além da ilustração de conteúdos abordados em sala de aula. Nenhum dos docentes conhecia a educação museal. Alguns já tinham ouvido falar sobre a educação patrimonial. O fato é que os saberes museais e escolares não estavam dissociados; as exceções surgiam entre os professores que tinham tido experiências no campo da educação museal ao longo de suas graduações.


    Ademais, notei que os sites institucionais dos museus não definiam com clareza a natureza metodológica dos setores educativos. Tampouco encontrava pesquisas que problematizassem as narrativas dos educadores museais como singulares. Esses entraves despertaram minha curiosidade científica sobre o campo. Os primeiros esclarecimentos objetivos que encontrei vieram com a publicação da Política Nacional de Educação Museal — PNEM (2017).


    Ao longo do trabalho de campo do Mestrado, lembro-me de um caso observado em 2018, no Museu Histórico Nacional. Um aluno de escola pública, negro, periférico, ouvia atentamente a descrição da mediadora sobre o quadro A ilusão do Terceiro Reinado, de Aurélio de Figueiredo, que retrata o último baile imperial na Ilha Fiscal, Rio de Janeiro. A obra é uma representação alegórica que exibe o terraço do Palácio da Guardamoria repleto de figuras históricas do Brasil Império. De tudo o que o menino ouviu — das alegorias aos personagens históricos —, o que o tocou foi o nome do evento: baile.


    Ao serem interrogados sobre possíveis dúvidas, os alunos questionaram a posição de algumas pessoas na pintura e o esquema de cores. O menino, levemente destacado do grupo e com o olhar intrigado, perguntou: “Ok, eu entendi o que você disse, mas se era um baile, cadê os pretos?” Sua linguagem e compreensão das palavras provou-se contra-hegemônica, ainda que ele não soubesse a potência de sua pergunta.


    Os estereótipos sobre o corpo negro reforçados na exposição foram desafiados por sua interrogação. Homens e mulheres negros, em seu imaginário, não estão restritos ao mundo do trabalho ou à violência que se reinventa na máquina estatal de genocídio. Para o menino, o corpo negro é também a alegria de um baile, que não faz sentido se estiver cheio de gente branca. A pergunta subverteu o discurso construído sobre a história dos negros na abordagem do museu e do professor que, visivelmente desconfortável, disse que o aluno estava falando besteira.


    Entendo que uma das possibilidades para a emancipação esteja na problematização sistemática de outras cosmovisões, que escapem da lógica perpetrada como universal pelo pensamento Ocidental. A potência transformadora do museu, que já tinha me atravessado quando estagiava no Palácio Tiradentes, atingiu-me mais uma vez. Trabalhar como educadora buscando a liberdade exige vulnerabilidade e retribui em aprendizagem.


    BASES TEÓRICAS E ESTRUTURA DA OBRA


    As concepções de Paulo Freire (2014) sobre a educação embasam o trabalho analítico e propositivo do livro. O pensamento freireano catalisa críticas ao status quo da História como disciplina de repetição, memorização e inutilidade, naturalizado por parte da população brasileira. A aproximação com a teoria da aprendizagem histórica de Jörn Rüsen, por sua vez, orienta a reflexão sobre as possibilidades de emancipação a partir da constituição do pensamento histórico. Compreendo que não há equivalência entre as propostas dos autores — o alicerce das análises está em Freire, e Rüsen comparece como ferramenta para entender como o aprender histórico pode mover à ação. Nesse sentido, a obra defende que o museu, como espaço de diálogo, pode propiciar ao visitante não apenas a aproximação com a materialidade, mas a oportunidade de ensaiar novas leituras de mundo e de questionar a narrativa musealizada.


    Tudo o que um museu retira da vida e guarda entre suas paredes, tal qual os zoológicos ou bibliotecas, muda de sentido. A história apresentada pelos museus é um refazer da história, pois a história real está em movimento e junto aos homens. O que não implica, entretanto, negar que os museus podem propiciar a seus visitantes uma consciência de parte do que anda pelo mundo. (SANTOS, 2006, p. 126-127)


    A epígrafe de Santos (2006) sintetiza o movimento central do livro: os objetos musealizados não são vestígios inertes, mas pontos de interlocução entre passado e presente, capazes de favorecer um pensamento histórico que recusa percepções mecanicistas sobre o que é possível conhecer. Para explorar essa potência, o livro organiza-se em três capítulos.


    O primeiro, Da teoria às práticas: perspectivas da educação histórica, oferece subsídios para o questionamento da natureza do saber histórico, discutindo currículos, competências e a função social da História na Educação Básica, com ênfase na análise de fontes e na consciência histórica. O segundo, Educação museal: histórico e possibilidades, concentra toda a discussão sobre os museus — sua função social, seus fundamentos conceituais, as políticas públicas que os orientam e as disputas de memória que os atravessam. É ali que examino a especificidade da educação museal, os embates epistemológicos do campo e as estratégias metodológicas em curso no país. O terceiro capítulo, Vivências em prosa, traz os relatos de educadores museais e professores de História entrevistados entre 2022 e 2023, confrontando as narrativas do trabalho de campo com as questões teóricas levantadas ao longo da obra. Ao final, o leitor encontrará não uma resposta fechada, mas um convite para pensar a educação museal como prática de liberdade — com todas as tensões, limites e esperanças que isso implica.


    A obra de Freire me deu coragem para ver, sentir e sonhar. Corro o risco de ser idealista, utópica, mas prefiro enfrentar os perigos de uma pedagogia engajada a me dobrar à educação bancária. O sonho me tornou revolucionária. Minha práxis é movida por uma intenção, uma sede de me emancipar e de fazer das minhas aulas um espaço de autonomia. Vejo os frutos da revolução cotidiana nos olhos dos meus alunos, e nas perguntas que eles ousam formular. Da paixão pela docência e pelos museus nasceu a esperança, quando entendi que, mesmo com todos os seus limites, a educação aumenta nossas chances de nos tornarmos livres.

  


  
    CAPÍTULO 1 
DA TEORIA ÀS PRÁTICAS: 
PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO HISTÓRICA


    A percepção homogênea do ofício do historiador sofreu uma intensa ruptura no século XX, a qual se desdobra com maior veemência no século XXI. Essa concepção compartimentada da História decorre da fragmentação analítica do campo histórico em variadas dimensões, abordagens e domínios. As subespecialidades formam uma gama de peritos em determinado ponto de estudo, afastados de uma visão abrangente de produção científica.


    Tal hiperespecialização, sublinhada por José D’Assunção Barros (2009), revela-se como um aspecto alarmante, que reforça a fragmentação de perspectivas, presente como emblema da contemporaneidade. Na contramão da hiperespecialização, aflora a urgência de narrativas interdisciplinares, tanto nos saberes escolares quanto nos saberes acadêmicos. Essa discussão não é apenas acadêmica: ela produz efeitos diretos no ensino de História, especialmente quando pensamos na constituição da consciência histórica e nos modos pelos quais alunos e professores atribuem sentido ao passado. A fragmentação pode nos levar a operar com objetos tão específicos que perdemos de vista aquilo que dá sentido ao nosso campo.


    No seu uso mais amplo, o termo história se refere a toda ação humana no tempo, localizada no espaço. Apesar da expressão com pretensões totais, a realidade é lacunar. Ainda que não tenhamos um grau de conhecimento particular que nos conceda direito, via testemunho, de reconhecer alguma premissa como verdadeira, tendemos a aceitar informações universais abstratas por analogia1.


    Os fenômenos podem ser representados por formas diversas de análise, determinados pelo ângulo escolhido pelo sujeito histórico, como economia, cultura, sociedade ou política. A realidade é composta pela interação ininterrupta de aspectos variados da vida humana, logo, o estudo histórico demanda uma análise que se debruce sobre a pluralidade de facetas manifestadas em qualquer evento histórico.


    A palavra história suscita diferentes interpretações. Segundo Koselleck (2006), a história pode ser designada por duas palavras em alemão, Historie e Geschichte, com sentidos diferentes.


    A palavra estrangeira que o léxico nacional tomou de empréstimo, “Historie”, que significava predominantemente o relato, a narrativa de algo acontecido, designando especialmente as ciências históricas, foi sendo visivelmente preterida em favor da palavra “Geschichte”. (...) que significou originalmente o acontecimento em si ou, respectivamente, uma série de ações cometidas ou sofridas. (KOSELLECK, 2006, p. 48)


    Em um segundo momento, os acontecimentos e a narrativa produzida sobre eles passaram a ser designados por ambas as palavras, até que Histoire caísse em desuso (KOSELLECK, 2006). Contudo, a divergência ilustra que a construção do conceito não foi pacífica.


    Nas teses apresentadas sobre o conceito de História, Walter Benjamin (2012) propõe que ultrapassemos a atenção aos detalhes condenados ao esquecimento, buscando, acima de uma descrição enfadonha do passado, a realização de uma História a contrapelo. Essa abordagem nos convida a interrogar as narrativas silenciadas e a desafiar a visão teleológica hegeliana, que muitas vezes serve ao poder dominante. Articular historicamente o passado não significa simplesmente conhecê-lo “como ele de fato foi”. Em vez disso, é um processo de apropriação da memória, em que o historiador busca revelar o passado a partir de novas perspectivas, questionando as narrativas dominantes.


    Nesse sentido, a crítica histórica ganha contornos de ação política, esclarecendo através dos fragmentos do passado, intencionalmente esquecidos, os contornos da opressão e da manutenção do poder nas mãos das classes dominantes. O trabalho do historiador filiado a tais concepções dedica-se à superação da mera explicação dos fatos pela via da lógica causal, afastando-se da hierarquização dos sujeitos históricos em suas análises.


    Tendo em vista que “a História é sempre múltipla, mesmo que haja possibilidade de examiná-la de perspectivas específicas” (BARROS, 2009, p. 15), seu ensino enquanto disciplina deve revelar sua natureza multifacetada, as dinâmicas e interesses intrínsecos a sua narratividade, além de provocar no aprendiz a vontade de saber o que nos move através dos tempos históricos. Com esse intuito, destacamos o papel da escola enquanto instituição privilegiada para construção do conhecimento histórico.


    Entre os componentes do saber escolar estão os saberes docentes, apresentados por Tardif (2014) em sua pluralidade e heterogeneidade, por meio da correlação dos saberes disciplinares, curriculares, profissionais e experienciais, sem manifestarem subordinações aos conhecimentos produzidos por pesquisadores acadêmicos. Cientes da singularidade do saber docente, concordamos que os saberes científicos e curriculares são anteriores à prática da docência, constituindo-se preliminarmente e sendo incorporados pelos professores, no processo contínuo de suas constituições enquanto trabalhadores sociais, que podem contribuir com a elaboração de novos saberes científicos e curriculares ao longo da trajetória profissional de professores.


    No caso da disciplina História, um dos grandes desafios colocados pelo nosso tempo é a superação da visão do docente como um depósito de informações sobre o passado. Mariana Muaze (2015) alerta que mais do que transmitir conteúdos históricos, cabe ao professor instrumentalizar um caminho para que os alunos possam aprender a pensar historicamente, a partir da mobilização de narrativas, conceitos, documentos e conhecimentos, que permitam que o ambiente escolar seja um espaço de interpretação histórica e autoria compartilhada.


    Cabe destacar a natureza singular de cada saber, sem estabelecermos hierarquizações. Os apontamentos de Chevallard (1991) sobre um sistema didático no qual o conhecimento passa por transformações adaptativas para tornar-se objeto de ensino, tomam como premissa a superioridade do saber acadêmico e a simplificação de seu conteúdo para assimilação na escola, com ênfase na didática acima das razões educativas, sendo, portanto, insuficientes.


    No reverso da corrente chevallardiana, optamos pelo conceito de mediação didática, pelo qual Alice Lopes (1997) opõe-se à transposição didática, considerada limitada pela reprodução de conhecimentos, em defesa de uma dialética da aprendizagem, segundo a qual todos os sujeitos envolvidos no processo educativo sofreram transformações na aquisição compartilhada de saber. Tomando como pressuposto que a escola é um espaço de criação, André Chervel (1990) defende a existência de uma cultura própria do ambiente escolar, bem como a autonomia de seus saberes.


    Tratando especificamente do campo histórico, a Didática da História constitui-se como cerne de intensos debates referentes ao universo da História e da Educação. O Ensino de História tornou-se um objeto de pesquisa recorrente no Brasil, desde a década de 1980. A superação de concepções limitadas sobre o conceito é uma preocupação de autores especializados, concluindo-se que a proposta da Didática da História não é a transformação de bacharéis em licenciados, ou seja, a passagem do universo dos saberes acadêmicos para os saberes escolares.


    Há um manifesto antinormativo do Ensino de História como transmissor dos conhecimentos acadêmicos. É patente a pluralidade da obra historiográfica, e o caráter inventivo da narrativa escolarizada, como expressões típicas da produção histórica. As teorias alemãs e francesas tiveram impacto decisivo na mudança de paradigmas do Ensino de História, permitindo o reconhecimento da disciplina escolar em sua especificidade qualitativa, quando comparada a abordagem acadêmica. A História tomada enquanto discurso elaborado coletivamente em sala de aula é uma construção social, possível graças a interação entre diferentes sujeitos e dimensões da vida humana, o que dificulta a identificação de uma resposta homogênea sobre os produtos do conhecimento histórico escolar.


    A multiplicidade de atores, ambientes e fontes oferece um contexto no qual, a cada aula, ocorre uma constante reinterpretação do conhecimento histórico. Ao valorizar a aula de História como uma construção, reconhecemos a singularidade dos desdobramentos da educação no ambiente escolar. Por meio de tal interpretação, o professor passaria a ser coautor de uma escrita da História, fora do ambiente acadêmico. O lugar de autoria, que nasce no chão da escola, salienta a diferença que identifica a especificidade da produção de conhecimento na cultura escolar.


    Enquanto campo autônomo de conhecimento científico, a Didática da História tem protagonismo nas discussões relativas à aprendizagem histórica, além do desafio de confrontar concepções hierarquizadas entre o saber histórico acadêmico e escolar. As obras de Jörn Rüsen (2010; 2011a; 2011b; 2016) indagam o papel conteudista do ensino de História, propondo uma investigação acerca do domínio da aprendizagem e de seus desdobramentos. Nesse sentido, o autor propõe uma abordagem que privilegie o pensar historicamente, em detrimento da memorização de temáticas históricas.


    De acordo com os pressupostos apresentados por Paulo Freire (2017), o movimento de conhecer o outro evoca a
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